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elaborado, foi mandado pra gráfica, tem uma caixa enorme lá na administraçao com estes

blocos. E o que eu estou fazendo com ele? Rascunho! Nao foi utilizado para a finalidade ao

qual foi confeccionado. a administração diz que nao sabe porque. Falam, "mandaram

fazer, agora está af, nao sei porque nao foi usado!" É um desperdfcio.

Or. B.: Sabe, eu estou achando muito boa essa sua idéia, P., pois os

trabalhos que existem e nos chegam através do ERSA e da Secretaria, nao mencionam o

dia-a-dia do ambulatório. quando você lê algo foi produzido por um órgao do governo, você

vê o que eles querem que faça, o ideal, o bonitinho, falam da equipe, da

interdisciplinaridade, de toda uma organizaçao que na prática nao existe. Num texto assim

você nao encontra estas criticas que fazemos.

Ora.A.: Nós que estamos na linha de frente é que sentimos a rajada da

metralhadora. Você veio ao lugar certo.

(Risos).

Or. C.: Mas cuidado para nao levar tiros! Tem gente que nao gosta de ouvir

verdades!

(Risos).

Or. R.: Já está acabando? Eu quero falar uma coisa que acho muito

importante.. .

Ora. K.: Só uma coisinha antes, R., sobre essa questao das pessoas que

prestam serviços, as serventes os assistentes, os vigias, quando dizem "eu nao faço", ou

"eu nao ganho para isso" ou "nao é minha função". Eu pensei numa coisa. Isso só

acontece no serviço público! Se aqui fosse uma cUnica particular, com empregados

particulares, nao haveria recusas, todos t~riam um papel, normas a seguir. E funcionaria

muito bem. Porque essa rebeldia do funcionário público?








